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FNESPC ð Federação Nacional dos Estudantes do Ensino Particular e Cooperativo 

IAVE - Instituto  de Avaliação Educativa I. P. 

ICILS ð International Computer and Information Literacy Study 

ICOR ð Inquérito  às Condições de Vida e Rendimento 

IEA ð International Association for the Evaluation of Educational Achievement 

IES ð Instituição de Ensino Superior 

INE ð Instituto  Nacional de Estatística 

IPSS ð Instituição Particular de Solidariedade Social 

ISCTE ð Instituto  Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (Instituto  Universitário de Lisboa) 

I&D ð Investigação e Desenvolvimento 

KMO ð Kaiser-Meyer-Olkin 

LBSE ð Lei de Bases do Sistema Educativo 

LGP ð Língua Gestual Portuguesa 

MAIA ð Monitorização Acompanhamento e Investigação em Avaliação Pedagógica 
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MCTES ð Ministério  da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

ME ð Ministério  da Educação 

NE ð Necessidades Específicas 

NEE ð Necessidades Educativas Especiais 

NEEF ð [Jovens] Nem em Emprego Nem em Educação/Formação 

NSE ð Nível Socioeconómico 

NUTS ð Nomenclatura das Unidades Territoriais para fins estatísticos 

OCDE ð Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

OMS ð Organização Mundial  da Saúde 

ONG ð Organização Não-Governamental 

ONU ð Organização das Nações Unidas 

PALOP ð Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

PFOL ð Português para Falantes de Outras Línguas 

PIRLS ð Progress in International Reading Literacy Study 

PISA ð Programme for International Student Assessment  

PLA ð Português como Língua de Acolhimento  

PLA ð Português como Língua Adicional 

PLNM ð Português Língua Não Materna 

PLS ð Português como Língua Segunda 

PORDATA ð Base de Dados de Portugal Contemporâneo 

PP ð Pontos percentuais 

PPR ð Plano para a Recuperação e Resilência 

RA - Regiões Autónomas 

RAA ð Região Autónoma dos Açores 

RDP ð Rádio Difusão Portuguesa 

RTP ð Rádio Televisão Portuguesa 

SARS-CoV-2 ð Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 

SAS ð Serviços de Ação Social 

SICABE ð Suporte Informático  ao Concurso de Atribuição de Bolsas de Estudo do Ensino Superior 

SNIPI ð Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 
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SNS ð Serviço Nacional de Saúde 

TEIP ð Territórios Educativos de Intervenção Prioritária 

TIC ð Tecnologias de Informação e Comunicação 

TIMSS ð Trends in International Mathematics and Science Study 

UC ð Unidade Curricular 

UE ð União Europeia 

UO ð Unidade Orgânica 

UNESCO ð Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

UNICEF ð United Nations Childrenõs Fund 

VAP ð Valor Acrescentado do Professor 
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Nota  prévia 

A Assembleia da República deliberou, em abril de 2021, solicitar ao Conselho Nacional de Educação (CNE) um 

estudo sobre os efeitos da pandemia COVID-19 nas comunidades educativas, bem como sobre òas consequências 

económicas e sociais das medidas tomadas para a debelar, em particular no que toca ao agravamento das 

desigualdades educativas e das desigualdades sociais e económicas associadasêó. 

O Conselho Nacional de Educação procurou responder a esta deliberação, logo que concluído o estudo Educação 

em Tempo de Pandemia: Problemas, respostas e desafios das escolas1 e após a publicação do Parecer do CNE 

sobre o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). 

A parte I do presente estudo, elaborada pela Assessoria Técnico-Científica do CNE, centra-se na educação básica 

e no ensino secundário e procura responder às questões seguintes: 

¶ Quais eram as principais desigualdades já existentes e conhecidas na educação, antes da pandemia? 

Quais são os fatores que lhes estão associados ð estatuto socioeconómico, sexo, território,  necessidades 

específicas, variáveis culturais? 

¶ Quais são as principais desigualdades nas aprendizagens e nos percursos escolares, expostas ou 

exacerbadas pela crise pandémica, relacionadas com vários contextos ð familiar, individual, escolar e do 

ensino ð e que podem afetar as expectativas de sucesso escolar e de futuro  das crianças e dos jovens?  

¶ Quais foram as principais medidas tomadas como resposta à crise pandémica, tendo em vista a equidade, 

considerando diversos níveis de decisão e domínios de incidência?  

Para tal, recorreu-se a uma meta-análise de estudos e relatórios, nacionais e internacionais, que identificam 

desigualdades anteriores à pandemia ou que analisam efeitos da pandemia na educação. Procedeu-se, ainda, a 

um aprofundamento  da análise estatística de dados recolhidos pelo Conselho Nacional de Educação sobre a 

situação pandémica em Portugal em 2020, nomeadamente no estudo Educação em tempo de pandemia: 

Problemas, desafios e respostas das escolas, e a um desenvolvimento da análise de indicadores de equidade em 

Portugal, baseada em dados de estudos internacionais de avaliação do desempenho dos alunos. 

Na parte II do estudo, respeitante ao ensino superior, o Conselho Nacional de Educação recorreu à colaboração 

do Centro de Investigação em Políticas do Ensino Superior ð CIPES, que centrou a pesquisa, tendo em vista 

responder às seguintes questões: 

¶ De que forma se adaptaram, quer as Instituições do Ensino Superior, quer os diversos atores institucionais 

ð designadamente docentes e estudantes ð à nova realidade educativa resultante da pandemia, e quais 

foram as alterações nos processos de ensino-aprendizagem? 

¶ Quais as dificuldades encontradas nos processos de ensino-aprendizagem neste novo contexto? 

¶ Quais as preocupações das IES em termos de desigualdades educativas neste novo contexto de ensino-

aprendizagem e quais são os grupos mais penalizados? 

¶ Quais as principais vantagens e desvantagens do ensino não presencial? 

                                                      

1 Disponível em: https://www.cnedu.pt/content/iniciativas/estudos/Educacao_em_tempo_de_Pandemia.pdf 

https://www.cnedu.pt/content/iniciativas/estudos/Educacao_em_tempo_de_Pandemia.pdf
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¶ Que mecanismos de apoio são disponibilizados para docentes e estudantes neste processo de 

adaptação? 

¶ Quais os impactos da pandemia COVID-19 nos estudantes em termos académicos, socioeconómicos e 

de bem-estar? 

Para a prossecução destes objetivos foi utilizada uma abordagem metodológica  de métodos mistos, a qual incluiu 

um inquérito  por questionário, entrevistas semiestruturadas e grupos de discussão focalizada. Foram inquiridas 

todas as IES do subsetor público de ambos os subsistemas (universitário e politécnico), designadamente os líderes 

com responsabilidades na área académica-pedagógica, os responsáveis dos Serviços de Ação Social (SAS) e 

representantes de Associações de Estudantes/Federações Académicas (AE/FA). 

O Conselho Nacional de Educação procurou, deste modo , responder a esta importante  deliberação da 

Assembleia da República a par das suas atividades quotidianas, nomeadamente a aprovação e publicação de 

uma recomendação sobre òAs medidas a tomar na reabertura das escolasó e uma outra sobre òA voz das crianças 

e dos jovens na educação escolaró, bem como a realização dos seminários online òPerspetivar o 1º ciclo em tempo 

de pós-pandemiaó e òO professor e a qualidade do seu ensinoó.  

Para um aprofundamento da compreensão dos impactos da pandemia COVID-19 na educação será necessário 

continuar a promover investigação, bem como reflexões e debates sobre a temática. Estamos convictos, porém, 

de que as lições a retirar do presente estudo, porventura combinadas com as ideias a reter do estudo anterior 

do CNE Educação em Tempo de Pandemia, e do muito  que tem sido publicado, nacional e internacionalmente, 

poderão ser muito  úteis na definição e implementação de políticas públicas em educação que a Assembleia da 

República e o Governo venham a decidir. 

Uma palavra final para o facto de este trabalho ter sido desenvolvido num período condicionado pela pandemia 

e com a equipa do CNE em regime de teletrabalho. O Conselho viu ainda a sua equipa de assessoria fortement e 

afetada por pré-aposentações, baixas médicas e inclusive pelo falecimento de um dos seus elementos mais ativos 

e empenhados. A dedicação e o esforço de todos e a excelente colaboração com a equipa do CIPES são por isso 

merecedores do devido reconhecimento.  

Permitam-me, por último,  uma palavra especial e sentida para a Dra. Paula Félix que nos deixou. Para além de 

uma saudade imensa e uma perda difícil de preencher, que partilho  com os restantes colaboradores do CNE, 

resta uma mensagem de apreço pelo trabalho que desenvolveu no Conselho nos últimos sete anos e pela forma 

como se dedicou a este estudo, apesar de já muito  debilitada pela doença. 

 

Manuel I. Miguéns  

Secretário-Geral do Conselho Nacional de Educação 

 

 

 



 

ESTUDO | Efeitos da pandemia COVID-19 na educação:   

Desigualdades e medidas de equidade 

 

19 

 

Introdução  

No rescaldo  da pandemia:  uma  educação emancipatória  

 

O presente estudo procura corresponder à solicitação da Assembleia da República, a quem agradecemos a 

confiança depositada no Conselho Nacional de Educação (CNE). 

Parece-nos que este é, de facto, um momento  ímpar para procedermos, em conjunto, a alterações do sistema 

educativo português que respondam aos objetivos já consignados, com esta ou outra terminologia,  em vários 

documentos de política educativa: uma educação para todos, ao longo  de toda a vida, abrangendo várias 

dimensões do ser humano e virada para o futuro .  

A pandemia veio dar visibilidade e agravar as desigualdades educativas existentes Ĭ com possíveis consequências 

a mais longo  prazo nas desigualdades sociais e económicas Ĭ levando a uma possível interrupção, ou mesmo 

retrocesso, no caminho que se tem vindo a fazer para o cumprimento  do direito  de todos à Educação.  

Para além das perdas de vidas e sofrimentos vários que acarretou, a pandemia provocou também um aumento 

das perturbações socioemocionais, a perda de aprendizagens e, designadamente, pela impossibilidade de 

socialização, uma forte limitação do desenvolvimento de capacidades sociais. 

A tudo  isto o sistema educativo e os seus agentes procuraram atender Ĭ quer através da rápida montagem de 

um sistema de ensino a distância multimodal , quer através de um acolhimento presencial para certas crianças e 

jovens, e ainda através da atenção e satisfação de necessidades básicas ð funções que hoje a escola desempenha 

e que se evidenciaram especialmente no período de confinamento. 

Mas o encerramento das escolas, e o consequente recurso ao ensino a distância multimodal (digital, televisivo, 

impresso...), mostrou também a resiliência do sistema, acelerou a digitalização da sociedade portuguesa e, em 

particular, das escolas dos diferentes níveis de ensino, aproximou os parceiros educativos (quer entre os 

professores através de redes colaborativas rapidamente constituídas, quer entre a escola e as famílias). 

Contribuiu , igualmente, não só para um melhor conhecimento da escola por parte da sociedade, como mesmo 

para uma maior confiança dos portugueses no sistema de ensino público, como demonstram os resultados do 

recente inquérito  internacional, levado a cabo pela Deco/Proteste, sobre o grau de (des)confiança dos cidadãos 

portugueses (de 18 a 74 anos, residentes em Portugal continental)  num conjunto  de instituições nacionais e 

internacionais.  

Parece-nos, pois, um momento  particularmente favorável à modernização do sistema e da escola, tendo em vista 

a sociedade do conhecimento e as novas exigências que se colocam já e que virão a colocar-se cada vez mais ð 

como as alterações climáticas ou a globalização. 

Continuando o processo já encetado com a aprovação do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e 

diplomas subsequentes, tais como os que estabelecem o currículo dos ensinos básico e secundário e o regime 

jurídico da educação inclusiva, parece-nos urgente e possível conseguir um consenso social em torno  de 
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prioridades, em linha com algumas das preocupações expressas na deliberação da Assembleia da República, 

como sejam:  

¶ o combate às desigualdades de desempenho educativo, através de apoios sociais compensatórios, de 

medidas preventivas, como o investimento  nos primeiros anos de vida (0-3, 3-6, 6-12 anos), e de medidas 

pedagógicas, como a intervenção ao primeiro  sinal de dificuldade, ou a procura de relevância do currículo 

para todos os grupos sociais e para cada um poder construir o seu futuro;  

 

¶ o reconhecimento da necessidade de bem-estar físico e emocional de alunos, professores e técnicos; 

 

¶ a mobilização das tecnologias digitais como instrumentos hoje fundamentais, mas que requerem ser 

colocados também ao serviço da democratização da educação e de uma pedagogia autonomizadora; 

 

¶ a valorização do aprender como um processo emancipatório ao longo  de toda a vida, que requererá 

experiências escolares positivas, formação de adultos, reconversão profissional, atualização permanente, 

enriquecimento cultural; 

 

¶ finalmente, o reconhecimento  da dificuldade de mudar a òcultura de escolaó e os seus invariantes e por 

isso a necessidade de promover, estudar e ensaiar diversos processos de inovação ð  que cheguem às 

aprendizagens efetivas e seus diferentes contextos ð que se impõe incentivar e monitorizar  na procura 

de uma melhoria constante. 

Neste processo, o Conselho Nacional de Educação está em condições de ter um olhar simultaneamente 

empenhado e independente. Reconhecendo os contributos  da Economia, da Tecnologia, da Sociologia ou da 

Psicologia, procura integrá-los na sua perspetiva pedagógica, que assenta no postulado de perfectibilidade  de 

todo  o ser humano, ao longo  de toda a vida, e em todas as suas dimensões e potencialidades, tendo em vista a 

sua plena autonomia. 

Estamos perante uma sociedade complexa que enfrenta problemas globais, muitas vezes imprevisíveis, e 

caracterizada pela aceleração da mudança e pela incerteza. 

É urgente que a educação seja de facto para todos, proporcionando  uma experiência escolar positiva que permita 

e suscite o desejo e a capacidade de aprender ao longo  de toda a vida e assente numa experiência de colaboração 

que desenvolva o apreço por trabalhar para o bem comum. 

São mudanças muito  poderosas que requerem uma confiança reforçada. Parece ser o momento  azado ð como 

bem o terá sentido a Assembleia da República. 

 

Maria Emília Brederode Santos 

Presidente do Conselho Nacional de Educação 
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Sumário executivo  

O presente estudo analisa eventuais desigualdades na educação agravadas ou geradas pela crise pandémica da 

COVID-19. 

No que respeita à educação básica e ao ensino secundário, procurou-se identificar desigualdades mais evidentes 

relacionadas com os contextos familiar, individual, da organização escolar e do ensino, bem como desigualdades 

nas aprendizagens e nos percursos escolares. Procurou-se, ainda, identificar medidas postas em prática para as 

atenuar (Parte I). 

No que concerne ao ensino superior (ESup), procurou-se analisar os impactos da pandemia COVID-19 neste nível 

de ensino, designadamente nos processos de ensino-aprendizagem, bem como nas condições socioeconómicas 

e de bem-estar dos estudantes. Assim, houve uma preocupação significativa em aferir, através de diferentes 

instrumentos, em que medida os impactos da pandemia afetaram de modo  particular alguns grupos de 

estudantes e se aquela contribuiu  para agravar as desigualdades existentes entre os estudantes (Parte II). 

Os próximos parágrafos sintetizam alguns dos principais aspetos identificados. 

Educação básica e ensino  secundári o (Parte  I) 

Em 2020, alguns  indicadores  mostravam  que havia  desigualdades  no sistema educativo  português  que se 

vinham  atenuando : menos de 10% de alunos portugueses (8,9%) abandonavam precocemente a escola; 40% 

de adultos com idades entre os 30 e 34 anos tinham concluído uma formação no ensino superior; e mais de 95% 

das crianças entre os 4 anos e a idade do início do ensino básico frequentavam programas de educação pré-

escolar. Portugal atingia, assim, as Metas Europa 2020 em alguns indicadores considerados importantes para a 

redução das desigualdades na educação. 

No entanto,  também  se destacavam  outros  indicadores  menos positivos . As Metas Europa 2020 relativas ao 

aumento da percentagem de alunos com competências mínimas em Leitura, Matemática e Ciências não foram 

atingidas, assim como não o foram as relativas à percentagem de participação na aprendizagem ao longo da 

vida e ao ingresso de jovens adultos no mercado de trabalho nos três anos seguintes à conclusão da formação. 

O recurso  ao ensino  remoto  de emergência  e a imposição  de períodos  longos  de confinamento  alteraram  

as condições  e os espaços de aprendizagem,  dando  visibilidade  a diferenças  entre  alunos,  escolas, regiões,  

países. Em países muito  desiguais, como é o caso de Portugal, nomeadamente em termos socioeconómicos, esta 

questão terá sido colocada com mais acuidade, dada a quebra de rendimento  de muitas famílias durante a crise 

pandémica. 

As desigualdades  pré-existentes  impuseram  desafios  acrescidos a crianças e jovens  de contextos  familiares  

mais desfavorecidos.  Confinados em habitações muitas vezes sobrelotadas e sem um espaço tranquilo  para 

estudar, houve também os que não tinham equipamentos tecnológicos ou ligação à Internet, ou ainda 

competências digitais, que lhes permitissem, mesmo a distância, prosseguir as aprendizagens e manter o 

contacto com os seus professores e os seus pares. Acrescem os alunos de famílias imigrantes, com pouco domínio  

da língua portuguesa, os de famílias monoparentais ou numerosas, que correm maior risco de pobreza, e as 

crianças e jovens com condições específicas. 
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As diferentes condições socioeconómicas e de acesso a equipamentos digitais, a idade, o agravamento das 

condições socioemocionais e de bem-estar, entre outros fatores, parecem apontar para um aumento das 

desigualdades educativas entre crianças e jovens portugueses durante o ensino a distância. 

A maior  parte  dos alunos  com necessidades específicas teve  apoio  não presencial  no primeiro  

confinamento . Em metade das escolas foram facultados apoios a alunos com necessidades específicas, incluindo 

a distribuição de ajuda técnica, o reforço da atividade dos serviços de psicologia e orientação e do 

acompanhamento de técnicos de serviço social e de outros técnicos especializados. Os alunos portadores de 

deficiência foram particularmente afetados, apesar de as escolas terem disponibilizado  apoios específicos, em 

função da sua capacidade de adaptação e de resposta, e de os Centros de Recursos de Inclusão também os terem 

disponibilizado, após uma primeira fase de encerramento. 

Assinala-se um  aumento  expressivo  de níveis de ansiedade e de alterações  de humor  das crianças e dos 

jovens  portugueses  durante  o confinamento . Os mais novos foram mais vulneráveis aos impactos causados 

pelo confinamento, manifestando alterações de comportamento  e distúrbios de sono. Dos jovens entre os 16 e 

os 24 anos, alguns referiram ter tido  sintomas de ansiedade, sinais de depressão e irritabilidade  e, ainda, um 

sentimento de solidão. Muitos  reportaram a existência de um maior número de conflitos e divergências em casa. 

As condições de habitação e a falta de um espaço exterior na habitação estão associadas a efeitos psicológicos 

negativos (stress pós-traumático, depressão, ansiedade, confusão e ira) e a alterações comportamentais. Não se 

registam diferenças entre jovens do sexo masculino e do sexo feminino  com idades compreendidas entre os 16 

e os 24 anos, no que diz respeito à forma como foram afetados psicologicamente pelo confinamento .  

As escolas menos bem equipadas  com infraestruturas  tecnológica s e digitais  e com menor  experiência  na 

dinamização  de projetos  de literacia  digital  para alunos  e professores  terão  sofrido  um  maior  impacto  na 

situação  de ensino  remoto  de emergência . As escolas que evidenciaram capacidade para estabelecer parcerias 

e encontrar soluções envolvendo as comunidades locais, bem como as que dinamizaram formas de trabalho 

colaborativo, terão sido mais eficazes a atenuar dificuldades no ensino remoto  de emergência. A falta de 

equipamentos e de competências digitais dos alunos e de apoio técnico durante o ensino remoto  de emergência 

parecem ser os fatores que mais contribuíram para a perceção, por parte dos diretores das escolas, de que houve 

um agravamento das desigualdades sociais durante a pandemia. 

Apesar da convergência  de esforços  para manter  òtodosó ligados  à escola, houve  alunos  cujo  acesso às 

oportunidades  de aprendizagem  foi  condicionado  durante  o primeiro  confinamento . Tendencialmente, 

eram alunos oriundos de meios mais desfavorecidos, frequentavam escolas em grandes cidades ou em zonas 

suburbanas na periferia de grandes aglomerados urbanos. 

Mais  de três quartos  dos alunos  participaram  regularmente  nas tarefas  escolares, mas é possível  identificar  

algumas  desigualdades  decorrentes  de diferentes  níveis de participação.  Cerca de 23% dos alunos poderão 

não ter participado com a devida regularidade nas tarefas escolares durante o ensino a distância, no primeiro  

confinamento, e existe maior probabilidade  de serem crianças mais novas, mas, principalmente, de pertencerem 

a meios socioeconomicamente desfavorecidos. 

Registaram -se diferenças  metodológicas  na configuração  das situações de aprendizagem , na medida em 

que um grupo  de professores (cerca de 25%) demonstrou competência, conhecimento ou experiência que lhe 

permitiu  fazer uso de metodologias  próximas das adequadas ao ensino a distância, enquanto a maior parte optou  

por métodos e recursos educativos semelhantes aos utilizados no ensino presencial. 




































































































































































































































































































































































































































